
t en são superficial das micelas (o inverso 
do que se dá na sífilis), e consequen temen te 
u m a tendênc ia à p rec ip i tação das m e s m a s . 
E s t á i s to de acordo com a teor ia mais em 
voga , s e g a n d o a qua l a febre é devida a 
u m a lise de floculados micelares depos i ta ­
dos em q u a n t i d a d e ano rma l no endoté l io 
dos capi lares (De Somer) . 

A pa to log ia fornece a inda ou t r a s concor­
dânc ias en t re es te modo de ver e os fenó­
menos obse rvados . A t é o emprego de cer­
t o s m e d i c a m e n t o s , como o quinino (densi-
ficante), o b i s m u t o , o arsénio , e t c 

A imunidade 
O au to r a t r ibu i a imun idade n a t u r a l à 

p re sença congén i ta , no soro do ind iv íduo , 
de a lbuminas da mesma dens idade e idên­
t ica n a t u r e z a à das a lbuminas do germe 
con t r a o qual a imun idade e x i s t e ; e a imu­
n idade adqui r ida , pe la in t rodução no orga­
n i smo das p r ó p r i a s a lbuminas do ge rme . 
Encon t r a - s e aqu i a apl icação do pr incípio 
das dens idades : «quando d u as subs t ânc ia s , 
da m e s m a n a t u r e z a , são pos ta s em pre­
sença, e t c » . A lise resu l ta do equi l íbr io 
das dens idades do gé rmen e das a lbuminas 
do soro, e a especificidade da imun idade 
resu l t a da n a t u r e z a das a lbuminas do gér­
m e n e do soro , que serão idên t i cas . 

As acções das s u p o s t a s opson inas , aglu-
t in inas , bac te r io l i s inas , e t c , não são mais 
que diversos m o m e n t o s dum mesmo fenó­
meno , n a dependênc ia das dens idades do 
soro e do gé rmen . 

A anafilaxia e a alergia e n t r a m n a mesma 
o r d e m de fenómenos . A anafilaxia é a 
i m u n i d a d e l evada ao e x t r e m o : é a fusão 
b ru sca do an t igén io com a micela do soro 
p r e v i a m e n t e impregnado do mesmo ant igé­
n io , fusão que leva à formação d u m no-
cu lado . E t c 

A Patologia Geral 
P o r q u e é que a pa to l ig ia va r i a n o decor­

rer dos séculos ? P o r q u e é que a sífilis de 
hoje não é a m e s m a do t e m p o de Carlos V 
e as febres t ifóides de h á v in te anos e r am 
mais g raves que as dos nossos dias ? Por ­
que ó que o lúpus va r i a e as pneumonias 
evo luem? «Certos ge rmens e ram pa tóge -

nos p a r a o h o m e m de h á mil anos , p o r q u e 
e ram menos densos que êle, e não são mais 
de t e m e r pelo h o m e m de hoje , po rque os 
seus h u m o r e s , desdensificados e aguer r idos 
os dissolvem mais ou menos d e p r e s s a ; e 
pelo cont rá r io , ou t ros ge rmes , menos pesa­
dos , t o m a r a m o seu luga r» . 

« A v ida aparece-nos ass im como u m a 
cons t an t e desdensif icação». U m a esp i r i tua­
l ização p rogress iva , em que cada lu ta , cada 
doença , cada v i tó r i a é u m a étape p a r a a sua 
l iber tação da ma té r i a . 

As origens da vida 
Nos minera is , a p a s s a g e m do es tado 

amorfo ao es tado cr is ta l ino ó u m a ve rda ­
deira assimilação, pois que aos á tomos do 
sal se incorpora ram á tomos de água , que o 
cr is ta l não a b a n d o n a mais . Dá-se pois u m a 
desdensificação do minera l , e e s t a pr imei ra 
desdensificação é a pr imeira mani fes tação 
de v ida . 

A impregnação dos cris tais pelo an idr ido 
carbónico, vem em seguida, e daí r e su l t a o 
es tado c a b o n a t a d o da maté r ia . E ' a s egunda 
fase da Vida , a que cor responde o s i s tema 
carbonífero . 

A impregnação dos vege t a i s pelo amo­
níaco, l evando à formação de aminas é a 
t e rce i ra fase, em que aparecem os organis­
mos inferiores. 

S e m p r e desdensif icando-se, os o rgan is ­
mos inferiores impregnam-se de an idr ido 
n i t roso e su rgem ou t ros o rgan i smos , t a lvez 
os rep t i s g igan te s da era secundár ia . 

O metano i m p r e g n a agora os ácidos ami-
n a d o s ; formam-se os p o l i p e p t i d e o s ; ó a 
fase dos o rgan i smos super iores . 

F i n a l m e n t e , na fase ac tual , os po l ipept i ­
deos são i m p r e g n a d o s pelo oxigénio. 

Crítica 
A crí t ica des te t r a b a l h o l e v a r - n o s - h i a 

mui to longe . 
O ensaio não dá a razão dos fenómenos 

v i ta i s , m a s a descrição da sua evo lução . 
H á imprec isões , p o n t o s fracos, h ipó te ses 

a verificar; mas como todas as t eo r ias desa­
p a i x o n a d a s , t e m os seus aspec tos in te res ­
san tes , t em curiosos p o n t o s de v i s t a ; h á 
nela , t a lvez , m u i t a v e r d a d e , e a l g u m a coisa 
de ap rove i t a r . 
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